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FICHA CURRICULAR 
 

1. Identificação da Unidade Curricular 

Unidade 
curricular 

Enfermagem de Saúde Infantil, Juvenil e Familiar ECTS 7 

Curso 
Mestrado em Enfermagem de Saúde 

Infantil e Pediátrica 
Ano 1º Semestre 1º 

Área 
científica 

Saúde Subárea Enfermagem 

Carga 
horária 

T. Contacto 63h 
T. 

Ind.  
126 h 

T. 
Total 

189 h 

  

Tipo de aula T 32h TP 27h PL  OT  S 4h E - Av  

 

2. Equipa Docente 

3. Objetivos   

1- Demonstrar conhecimento sobre a promoção do crescimento e do desenvolvimento 

infantil. 

2- Revelar conhecimento sobre a implementação e gestão, em parceria, de um plano 

de saúde, promotor da parentalidade, da capacidade para gerir o regime e da reinserção 

social da criança/jovem. 

3- Revelar conhecimento sobre o diagnóstico precoce e intervenção nas doenças 

comuns e nas situações de risco que possam afetar negativamente a vida ou qualidade 

de vida da criança/jovem. 

 

4. Conteúdos 

1-Desenvolvimento infantil e juvenil: 
2-Teorias do desenvolvimento; 
3-Atividades promotoras do desenvolvimento saudável; 
4-Sinais de alerta/alarme no desenvolvimento da criança/jovem; 
5-Programa nacional de saúde infantil e juvenil.:Programa Nacional Alimentação 
saudável; Atividade física; Programa saúde Oral; PNV; Programa Nacional de Saúde 
Escolar; Saúde Oral; Saúde da Visão; Saúde Sexual e reprodutiva; Programa Nacional de 
prevenção de acidentes. 
6-Consulta de enfermagem de saúde infantil; 
7-Guias orientadores da Boa prática em Enfermagem de saúde infantil e pediátrica da 
Ordem dos enfermeiros. 
 

5.  Métodos e técnicas de ensino 

6.  Estratégias de avaliação 

7.  Bibliografia de referência 

AEOP (2012). Histórias da Minha Viagem no Comboio da Saúde. Lisboa: Lusociência. 
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